








no cãozinho o tempo todo; jamais utilize en-
forcadores, qualquer que seja o tipo ou mar-
ca). Passeios são repletos de estímulos que 
captam facilmente a atenção do cãozinho, por 
isso devemos nos empenhar bastante na difí-
cil tarefa de nos mostrarmos igualmente inte-
ressantes. A utilização de itens valiosos, tais 
como brinquedos e petiscos especiais, é alta-
mente recomendada durante os passeios.

Enquanto o filhote ainda não está vacinado, 
coloque o equipamento e caminhe dentro de 
casa. Elogie bons comportamentos (perma-
nência ao seu lado, olhar na sua direção, ca-
minhar tranquilo) e ignore os descontroles. 
De tempos em tempos, lhe peça comandos 
(aqueles ensinados durante as brincadeiras) 
e recompense os bons comportamentos. Ca-
minhe pela casa como se estivesse na rua e, 
à medida em que o programa de vacinação se 

completa, o passeio seguirá pela rua, exata-
mente como vinha sendo treinado em casa. Os 
passeios devem ser diários, pois são essen-
ciais para o condicionamento físico e mental 
de qualquer cãozinho.

Com o tempo e a consolidação do tempera-
mento do cãozinho, pode ser que ele seja da-
queles muito tranquilos no passeio, ótimo! 
Mas se ele for do tipo excitável, puxador e ex-
plosivo, muita calma! A familiarização do fi-
lhote com o passeio serve para prevenir esses 
excessos.

Caso isso não tenha sido feito e seu filhote 
agora seja um adolescente ou adulto des-
controlado no passeio, procure um consultor 
comportamental ou clínico veterinário com-
portamentalista. A ajuda profissional será 
necessária.

bi_24_368_15_materiais_ciclo_1_25_puppy_folheto_vet_manual_filhote_A4_v4_final.indd   15bi_24_368_15_materiais_ciclo_1_25_puppy_folheto_vet_manual_filhote_A4_v4_final.indd   15 21/10/24   18:1121/10/24   18:11



Diversos são os programas de adequação na 
estrutura e nos procedimentos das clínicas 
veterinárias com vistas à amenização do es-
tresse e à vivência de boas experiências pelos 
pacientes, os chamados programas “friendly” 
ou “fear free” (“amigáveis”, “sem medo”). Clí-
nica veterinária amigável é aquela que adere 
a esses programas e oferece um atendimento 
que leva em consideração o bem-estar global 
dos seus pacientes. Se além de frequentarmos 
uma clínica amigável, nosso cãozinho tiver sido 
acostumado de uma maneira positiva, desde fi-
lhote, aos processos realizados durante o aten-
dimento, melhores serão os resultados.

Um exercício importante a ser praticado com o 
filhote em casa é o toque e a manipulação gen-
til de todo o seu corpo. O tutor pode posicionar 
o filhote em um local alto (tal como a mesa do 
veterinário), devendo cobri-la com uma toalhi-
nha macia (a mesma que será levada ao veteri-
nário quando o filhote passar por atendimento) 
e, com o filhote posicionado em cima da toalha, 
tocar o seu corpo desde a cabeça até a cauda. 
De maneira gentil e carinhosa, o tutor pode 

abrir a boca do filhote, erguer e manusear suas 
patinhas e inspecionar as suas orelhas, dentre 
outros. Gradativamente, à medida que o filhote 
vai gostando da experiência, o exame pode in-
cluir mais manipulações, tais como deitá-lo na 
toalha, massageá-lo e até mesmo tocá-lo com 
um elemento um pouco mais pontiagudo (ex.: 
uma tampa de caneta), simulando uma injeção. 
Alimentos saborosos devem ser usados duran-
te o procedimento, assim como muitos elogios 
e “festinha” deve vir ao final. É importante que 
as visitas ao veterinário durante o período in-
fantil sejam alegres e cheias de boas surpre-
sas. Assim, além do paninho de exame, leve os 
brinquedos preferidos do cãozinho e brinque 
com ele lá; convide a equipe veterinária a fazer 
o mesmo. 

Se for possível, além das consultas, realize 
visitas extras, especialmente em horários 
de pouco movimento na clínica, e permita 
que todos interajam positivamente com o fi-
lhote. O uso de feromônios sintéticos apazi-
guadores na clínica facilitará o processo de 
boas associações por parte do filhote.

LIÇÃO 8 Idas ao veterinário 
sem medo
Visitas ao médico-veterinário são 
necessárias e podem, a despeito 
dos eventuais procedimentos 
desconfortáveis, ser agradáveis 
aos cães. Levar itens familiares, 
oferecer recompensas e fazer 
treinos prévios em casa são grandes 
dicas para uma consulta veterinária 
amigável. Tutores fazem a parte 
deles, veterinários também e todos 
ganhamos com isso.

bi_24_368_15_materiais_ciclo_1_25_puppy_folheto_vet_manual_filhote_A4_v4_final.indd   16bi_24_368_15_materiais_ciclo_1_25_puppy_folheto_vet_manual_filhote_A4_v4_final.indd   16 21/10/24   18:1121/10/24   18:11



LIÇÃO 9 Visitas em casa 
sem descontrole
Visitas em casa são sempre uma 
alegria para todos, mas se os cães 
se descontrolam e excedem em seus 
comportamentos, pode ficar inviável 
recebê-las. Seguir um protocolo de 
execução de comandos, oferta de 
distrações e relaxamento costuma 
ser uma excelente solução. Tutores 
fazem a parte deles, visitas também 
e todos ganhamos com isso.

Nossos cães vivem dentro de nossas casas, 
nos acompanham em nossas refeições e, jun-
to conosco, são anfitriões de nossas visitas. 
Precisamos ensiná-los boas maneiras no re-
cebimento e na interação com elas. Excitação 
em demasia gera descontrole e, certamente, 
latidos, pulos, mordiscadas e arranhões nun-
ca são bem aceitos pelas pessoas. Se ensi-
narmos o cãozinho desde filhote como relaxar 
na presença de visitas, muito mais fácil será 
quando ele for adulto. 

É importante nos acostumarmos a não excitar o 
filhote durante o encontro com as visitas. Uma 
dica é tê-lo no colo (se ele for pequeno) ou na 
guia. Junto conosco, ele irá ao encontro das vi-
sitas, mas estaremos por perto modelando seu 
comportamento, diminuindo assim as chances 
dele se exceder ou, ao contrário, se assustar. Se 
ele latir ou pular, você poderá pedir para ele sen-
tar e deverá recompensá-lo pela resposta ao co-
mando. Se ele for do tipo assustado, você tam-
bém pode oferecer um petisco saboroso pelos 
comportamentos mais relaxados; se ele preferir 
se afastar, permita, trazendo-o para interagir 

por momentos curtos apenas. Aproveitamos e 
orientamos as visitas a interagirem com calma, 
sem excessos também, aguardando o cãozinho 
estar calmo para brincar ou acariciar.  Para o 
caso do filhote medroso, a visita não deve forçar 
a interação, nem se aproximar demais.

O oferecimento de um brinquedo exclusivo, 
recheado com petiscos especiais, inclusive 
congelado, é uma excelente dica. No momen-
to mais crítico, durante a chegada da visita, o 
filhote estará entretido. Quando o entreteni-
mento acabar, ele virá muito mais calmo ao en-
contro das visitas e, caso esteja assustado com 
as mesmas, terá algo por fazer para se distrair, 
fora que fará boas associações com elas.

O segredo é se programar. Prepare o equipa-
mento, os brinquedos e os petiscos especiais 
e, mais do que isso, prepare a mente. A visi-
ta talvez lhe diga que tudo aquilo é exagero. 
Seja gentil, explique, mas não deixe de seguir 
o protocolo, pois quem convive com o filhote, 
enfrentando bons e maus momentos, é você!
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Cuidados com a higiene do cão e cuidados es-
téticos básicos como banho, corte de unhas e 
escovação são bem-vindos e devem ser enco-
rajados. Já o uso de roupas e perfumes, aces-
sórios e outros exageros estéticos costumam 
comprometer o bem-estar dos cães e devem 
ser evitados. Assim, escovação diária e banhos 
quinzenais acompanhados de corte das unhas 
são recomendados para os cães. Então, para 
que os cães não somente os tolerem, mas os 
apreciem, apresentemos tais procedimentos 
desde cedo, de maneira curta, gentil e posi-
tiva. Para tanto, começar em casa e gradati-
vamente migrar para um pet shop (se esse 
for o desejo do tutor e caso o estabelecimento 
tenha uma estrutura e abordagem amigáveis) 
constitui estratégia interessante. Plataformas 
de lamber, tapetes de fuçar e brinquedos de 
lamber são itens essenciais que servem de 
distração e recompensa aos cães durante es-
ses procedimentos. O uso de comandos, tais 
como senta, deita e fica, visando melhor po-
sicionar o cão e induzi-lo a cooperar, também 
são bem-vindos, então, ensine-o tais coman-
dos desde cedo também. 

O segredo é priorizar a natureza e a percep-
ção do cão em relação aos procedimentos. 
Por eles, banhos e escovações seriam dis-
pensáveis. Portanto, já que serão conduzi-
dos muito mais para nós do que por eles, não 
exagere, respeite o cão!

LIÇÃO 10 Higiene e estética 
básica podem ser 
legais
Com a convivência cada vez mais 
próxima entre cães e pessoas, 
tutores desejam que eles estejam 
sempre muito limpos. Assim, de 
forma gradativa, positiva e sem 
exageros, acostume-o desde 
cedo com escovação, banho e 
corte de unhas.
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Transportes de carro ou até de avião, via-
gens para diferentes destinos e hospedagem 
em locais não familiares podem ser trivial na 
vida dos cães modernos. Desde que estejam 
acostumados com a rotina de sair de casa, ser 
transportado e passar um tempo fora de casa, 
estar sempre junto dos tutores nestas aven-
turas pode ser muito bom para todos. Assim, 
a familiarização com o carro, caixa de trans-
porte e cinto de segurança deve ocorrer desde 
filhote. Além disso, visitas a locais diversos e 
até hospedagem fora de casa devem ocorrer o 
mais cedo possível também. Para isso, tenha 
sempre os pertences e itens familiares ao cão 
(caminha, paninhos, coleira e guia, brinquedos, 
petiscos), proporcione sempre experiências 
agradáveis, interações gentis e esteja sempre 
por perto para lhe transmitir segurança.

O segredo é priorizar a vontade e os limites 
do cão em relação às aventuras. Eles apre-
ciam muito estar conosco, mas não a qual-
quer preço. Se não estiverem preparados ou 
não apreciarem o local, as pessoas ou outros 
animais ali presentes, pode haver sofrimen-
to; então, não o leve!

LIÇÃO 11 Transporte, 
viagens, 
hospedagens, 
afinal, somos 
modernos
Com a relação intensa entre 
cães e pessoas e os atuais locais 
“pet friendly” que permitem a 
permanência dos cães, tutores 
desejam estar junto deles na maior 
parte do tempo. Assim, de forma 
gradativa, positiva e sem exageros, 
acostume-o desde cedo com 
diferentes formas de transporte, 
viagens e hospedagens.
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É muito bom ter nossos cãezinhos convivendo 
tão próximo de nós, participando de nosso co-
tidiano, compartilhando conosco nossas casas 
e nossas vidas. Mas não podemos esquecer 
que cães percebem o mundo diferente de nós, 
sendo muito sensíveis a certos estímulos que, 
para nós, são geralmente inofensivos (ex.: tro-
vões, fogos, festas, multidões). Assim, para que 
o cotidiano moderno seja igualmente prazero-
so para nossos cãezinhos, precisamos acostu-
má-los desde cedo aos elementos que ele se 
deparará durante a vida.

De forma gentil e positiva, devemos expor o fi-
lhote ao mundo que o cerca, com toda a sua 
imensidão de estímulos, animados e inanima-
dos, sempre atuando com muito planejamento 
e cuidado com os elementos perturbadores. Por 
exemplo, em vez de levar o filhote para assis-
tir a uma queima de fogos (não faça isso!), nós 
permanecemos em casa, provendo-o de com-
panhia e ambiente seguro, além de interações 
divertidas e confortantes (ex.: brincadeiras), en-
quanto escutamos o foguetório. Também pode-

mos simular os elementos perturbadores, por 
exemplo botando para tocar sons de trovões, de 
gritos, de choro de bebê, dentre outros, enquan-
to nos divertimos com nosso filhote. O segredo 
é controlar o tempo de exposição, mantendo-a 
pelo período e na intensidade que o filhote se 
mantém tranquilo e interessado nos entreteni-
mentos; aos poucos vamos aumentando esse 
tempo e diversificando os estímulos. 

O processo de sociabilização do filhote consis-
te justamente em familiarizar o filhote a todos 
os estímulos que ele se deparará na vida adul-
ta, ensinando-o a reagir de forma tranquila a 
todos eles. A lista de elementos é grande e o 
tempo para sociabilizar o filhote curto; assim, 
planeje-se! 

Caso o tempo já tenha passado, a sociabiliza-
ção não tenha sido feita e o filhote agora seja 
um adolescente ou adulto hiper-reativo a ele-
mentos do ambiente, procure um consultor 
comportamental ou clínico veterinário com-
portamentalista. A ajuda profissional será 
necessária.

LIÇÃO 12 Familiarização 
com elementos 
potencialmente 
perturbadores
A vida moderna é recheada de 
elementos perturbadores (ex.: 
fogos de artifício, tempestades, 
passeios a locais com muitas 
pessoas), de modo que ou o filhote 
se acostuma com eles ou será 
muito mais difícil ensiná-lo a 
enfrentá-los na vida adulta. Comece 
certo, apresente-o e ensine-o a 
lidar com tudo isso desde cedo.
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•	 The perfect puppy. How to raise a problema-free dog. Gwen Mailey. Octopus Publishing 
Group Limited. 2004.

•	 Life skills for puppies. Laying the foundation for a loving, lasting relationship. Helen 
Zulch & Daniel Mills.Veloce Publishing Limited. 2012.

•	 Antes de ter o seu cachorro. Ian Dunbar. James & Kenneth Publishers. 2001.

•	 Agora que já tem o seu cachorro. Ian Dunbar. James & Kenneth Publishers. 2001.

•	 Conviver com um cãozinho desde filho-
te, acompanhando seu crescimento e 
guiando-o para que vivencie boas ex-
periências e se torne um adulto equili-
brado, fisicamente e emocionalmente, é 
incrível. Considere-se privilegiado.

•	 Seja consistente, persista, muna-se 
de conhecimento atual e prontamente 
aplicável por meio de técnicas positivas 
de treinamento. Compreenda bem as 12 
lições e ensine ao seu filhote cada uma 
delas; seja um professor gentil.

•	 Comece cedo, mas vá com calma, respei-
te o ritmo de cada filhote e não exagere. 
A infância se acaba aos 4 meses de idade 
e é desejável que muito tenha sido ensi-
nado durante esse período tão fértil, mas 
a aprendizagem canina perdura por toda 
a vida, portanto, siga ensinando qualquer 
que seja a idade, e para sempre!

•	 Prepare-se para os desafios; comporta-
mentos problemáticos pelo filhote virão 
em enxurrada. Previna-os, maneje-os e 
observe que as técnicas e atitudes cor-
retas farão com que gradativamente os 
acertos superem os erros, os compor-
tamentos desejados sejam mais vistos 
do que os indesejados. Tenha paciência! 

•	 Aulas para filhotes podem ser um exce-
lente reforço para as lições que serão 
ensinadas pelo tutor em casa. Desde 
que haja medidas de higiene para im-
pedir que doenças sejam transmitidas, 
controle dos filhotes para que as aulas 
não virem verdadeiros momentos de al-
gazarra entre filhotes descontrolados e 
o método de treinamento seja positivo, 
elas estão liberadas.

3. CONCLUSOES

4. LEITURA SUGERIDA
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CONHEÇA AS SOLUÇÕES BOEHRINGER PARA 
UMA PREVENÇÃO COMPLETA DO FILHOTE

A solução completa para 
proteger os cães desde filhotes

Pulgas

Carrapatos

Vermes
Ancylostoma spp. 
Toxocara canis
Trichuris vulpis

Sarna

Para filhotes 
a partir de 2 
meses e 2 kg

Delicioso 
tablete sabor 

carne

Dose mensal 
e fácil de 
lembrar

O único antiparasitário 
oral com ação 4 em 1. 

É um e pronto!

• Cinomose
• Hepatite
• Adenovírus tipo 2

Vacina sêxtupla recombinante 
para cães contra:

Uma escolha excelente para a primovacinação em filhotes!

• Parvovirose
• Parainfluenza
• Coronavirose

•	 Tecnologia recombinante para cinomose, que induz imunidade precoce na presença de anticorpos maternos.1,2,3

•	 Por não conter cepas de leptospirose, é uma vacina apropriada para a primeira dose na primovacinação dos cães.

•	 Ausência de adjuvante de imunidade.4

•	 Alta concentração de parvovírus, garantindo excelente eficácia com proteção cruzada comprovada contra a variante CPV-2c.5

Também pode ser 
utilizada para cães adultos 
de acordo com o risco de 
leptospirose estimado 
pelo médico-veterinário.

Caixa com 25 doses
Apresentação

C4/cv
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• Cinomose
• Hepatite
• Adenovírus tipo 2
• Parvovirose

• Cinomose
• Hepatite
• Adenovírus tipo 2
• Parvovirose
• Parainfluenza

• Bordetella bronchiseptica

Vacina óctupla recombinante 
para cães contra:

Vacina déctupla para cães contra:

Vacina oral para cães contra:

Vacina contra raiva 
para cães e gatos 

• Parainfluenza
• Coronavirose
• Leptospirose

• Coronavirose
• Leptospirose

•	 Tecnologia recombinante para cinomose, que induz imunidade precoce na presença de anticorpos maternos.1,2,3

•	 Alta concentração de parvovírus, garantindo excelente eficácia com proteção cruzada comprovada contra a variante CPV-2c.5

•	 Ausência de adjuvante de imunidade.4

•	 As frações de leptospira da Recombitek Max são preparadas 
por meio da tecnologia de subunidade purificada, mantendo 
apenas a fração imunogência da bactéria, o que reduz as 
reações adversas pós-vacinais.

•	 Alta concentração de parvovírus, 
garantindo excelente eficácia, 
com proteção cruzada 
comprovada à variante CPV-2c.6

•	 Proteção rápida, eficaz, duradoura e em dose única.

•	 Aplicador oral anatômico, proporcionando maior 
facilidade na aplicação.

•	 Baixo estresse e livre de medo.

Protege contra as duas 
leptospiroses mais 
prevalentes no Brasil. 
Indicada para cães com 
baixo risco de exposição 
a leptospirose.

Indicada para cães com 
alto risco de exposição 
a leptospirose.

Caixa com 25 doses
Apresentação

Caixa com 25 doses
Apresentação

Caixa com 25 doses
Apresentação

C6/cv

MAX

(L. canicola,

L. icterohaemorrhagiae)

(L. canicola, 

L. icterohaemorrhagiae,

L. pomona e L. grippotyphosa)

IMAGEM MERAMENTE ILUSTRATIVA

1.	 Pardo MC, Bauman JE, Mackowiak M. Protection of dogs against canine distemper by vaccination 
with a canarypox virus recombinant expressing canine distemper virus fusion and hemagglutinin 
glycoproteins. Am J Vet Res. 1997;58(8):833-836.

2.	 Pardo MC, Bauman JE, Mackowiak M. Immunization of puppies in the presence of maternally derived 
antibodies against canine distemper virus. J Comp Path. 2007;137:S72-S75.

3.	 Larson LJ, Schultz RD. Effect of vaccination with recombinant canine distemper virus vaccine 
immediately before exposure under shelterlike conditions. Veterinary Therapeutics 2006;7:113-118.

4.	 Ford RB. Recombinant technology: Reducing the risk of injectionsite inflammation with adjuvant-free 
vaccines. Clinician’s Update; Clinician’s Brief. March 2006.

5.	 Brunet S, Toulemonde C, Cariou C, et al. Efficacy of vaccination with a canine parvovirus type 
2 against a virulent challenge with a CPV type 2c (GLU426), abstract OC3. In: Proceedings of the 
International Parvovirus Meeting, Bari, Italy, September 27-28, 2007.

6.	 Wilson,S. et al. Vaccination of dogs with Duramune DAPPi+LC protects against pathogenic canine 
parvovirus type 2c challenge. Veterinary Record, June 22, 2013.

7.	 Greene, C.; Levy, J. Immunoprophylaxis. In: Greene, C.;Sykes J. Infectious Diseases of the Dog and Cat 
4th Edition, Missouri, Saunders, 2011, p.1163 – 1205.

8.	 Tizard, I. Veterinary Immunology - The use of vaccines, 9th edition, Missouri, Elsevier Saunders,2013
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